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vezes, os
illlplantados lateralInonte nos C0111 O
simples proominencias, outros havia

Fig, li)

Calwllos pamsitados "OIJl uodlllos de Pie­
,Ira, (Tamanho natural).

enviaraln
europeos COn1 OS

Juhel-Heno'y, Malcon1,
fiZeranl lrnportantes estudos

a natureza cryptogmnica dos noclulos,
dia 28 de Agosto de

ao Prof.
cathedratico de

nossa Faculdade, pelo
snr. Adalbel'to

UH1 então alUnl110
snr. R.

os 111ethodicos eXallles que o
caso requeria e observada a tech-
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se vê esses até
ben1 pouco tempo a Piedra era entre
nós como 1'arissin1a, e á vista disto,
sagran10s muito interesse, ás pesquizas
rrrichom.vcose nodular.

Por mais que nos
nos foi possível apurar a origem
affecção nos nossos observados.

Enl todos os cuidados hygieni-
cos do couro cabellndo eram rígorosmnente
observados, não accusando o mnprego de
alguma substancia a podesse ser im~

putada a causa favorecedora da
11odular.

Quanto ú nossa primeira
o referido jovem attrjbuia a sua
a uns banhos que costumava ton1ar
rio Guabyba, nas proximidades do Gazo-
lnetro, cuja en1 certas es-
tava substancias
sas. (sic.)

quasi cOln pletamente o cabello,
difficil observar a es-

110dulos, vet a clas-
sica en1 nlOsaico.

mais compacta do
uma côr parda mais escura do

um ama-

CUT/PIJHAS As culturas do
cogumelo, offerecermn algumas diffi­

Sendo enviada ao Prof. Pereira
l,"ilho parte dos cabellos parasitados, foran1

bellissimas culturas, todas eUl lueio
de Sabonraud glycosado, graças á technica
especial usada.

O exame das culturas, independente
do uso de qualquer e1arificante e lneSIIlO.

potassa, confirmou precisan1ente a des­
crípção aeín1ae correspondia ás relatadas

HortaL
tJulho do corrente anno, por oc­

easião "Jornadas Medicas", realisadas
no Hio de (Janeiro, ás ques tmnbelu fOlnos

leván10s as nossas culturas de
Piedra e controlámos cOJn as de lVIangui-

quando visitamos esse estabeleci­
Jnento.

Heconheceulos então serem ellas iden-
ticas ás da referida.

a observação do
a prilneira veri­

Hio (Jrande do Sul, surgindo
casos analogos :10 preceden te.

alguns dias, o acadel11Íco
levou outro caso de Piedra,

ser eXalninado no laboratorio do Dl'.
Filho.
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OBSERVAÇAO V
lnatriculado sob o n.O 148,

Alegre, nunca sahiu

matriculado sob o TI.O 31H, 1'e­
en1 S. Victoria, suppõe ter adqni­

no proprio Collegio.
exam.e 111icroscopico, obtivemos
resultado.

Pelo exan1e
Ulll

OBSERVAÇAO IV

chosporum,

OBSEHVAçAO lIr

A. aI umno do Collegio
triculado sob o n.O residente enl
Alegre. Ea Inezes notou nodulos nos
cabel10s e nunca se afastou desta capital.
O exanle nos deu o 111eSl110 resultado.

A.
sidente
rido a

Pelo
o 111eS1110

o. S.
residente eU1

Fig. 18

a origenl
scientificou-nos esse joven que

era portador de nodulos nos cabellos desde
Dezenlbro lH27, quando foi gosar as
ferias 8111 fJaguarão, onde é residente. De­
daron-nos el1e que até então interpretára
de 1naneira differente a existencia de sua
lllolestia.

Exanünados esses nodulos pela tech­
nica habitual, verificanlos tratar-se de un1
eogmnelo do genero TrichosporU111, especie
IIortai.

COlno era de esperar, após o appare­
ciI11ento do pril11eiro caso, fomos levado a
pensar que essa affec(;ão se houvesse ge-
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2) Brasil Medico- J914 - pg. 4,12.
;:) Bnlletill d'Academie de Méc1icine, N.o 19­

Seance ctu 8 de 1VIai 1!)28. "SUl' la Piedra clu Pa­
raguay". Pg. 500 a 503.

O Dl'. Octavio "Porres 2) cita tres casos
de no lUa
dos quaes ermll de indivíduos do sexo
relninino. Na prirneira observação, a quan­
tidade de nodulos n'U111 fio de cabello era
tão elevada que a olhos desarmado se C?~l­

seguiu contar mais de 200 e C?1:1 o ~n:xlllO
do l1lÍcroscopio poderan1-se verrflc~r nUTI1H
extensão ele cabello de um eentlmetro e
1ne]0: 1nais de ,10 pequenos nodulos.

Delanlare e GatU il) obserVal'all1 no Pa­
raguay, na cidade ele AssU1npção, a pre-

no

o Prol. Pedro
seu trabalho intitulado

do couro cabellndo era ri­
observada.

O exaU18 Hücroscopico
identico ao dos

esses casos no
do Sul, convénl lelnbrar que a
Brasil não é rara.

O pri rneiro caso
no anno de 189G

cUnho.

1) Brasil Medko - HH4 pagina 443.

Lobo
conferencia
de 1lygiene,

e Pathologia, realisac1a en1Buenos
a 17 de Setembro de 1916, uma

nIuíto interessante sobre
U1na epidemia de setenta casos de Piedra,

n'l1nl collegio, no Hio de ~Ja­

neiro, cuja transmissão parece ser devida
aos gorros que usavanI os allnnnos: l1ào
só foranl verificados tanlbenl casos
e111 ao instituto, as
quaes Inantinhalll relaçües con1 os JlleS­
1110S almnnos.

Na Argentina, o DI'. Ceferino 01'01
Arias apresentou. um .brilhante trabalho,
denOlninado "A Piedra na Argentina" e
divulgado 1)e1a "Prensa .Medica Argentina'­
en1 80 de Setelnbro de 1924.

No Brasil, a Piedra é lnai8 frequente
no Norte, con1 localisaçào nos cabellos, e
nào foi observada ainda no bigode e badm
C01110 é C0111111U111 na Europa.

Entretanto, o Dl'. Garcez PIóes 1) cita
o caso de unI estudante de direito no Hio
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gl.'eosado til' Sa·
J,olil'imdl.

ne1n raiz nem
que conserva. sua

() nUI11e1'O de nodulos
vel, indo de um, dois,

A eô1' dos nodnlos é
consistencia petrei)"

a um centimetro

Fig. ~4

COlno unla verdadeira bainha, que envolve
o cabello, cOlneçando a se desenvolver
conlO aPiedl'a da COlolllbia a unI centi­
lnetro achna da raiz e deixando intacto
o cabello.

ser

de
está ben1

"Piedra nos­
na Bl1ropa e

na

Hortai. (:\I<'i"
,~!,:I,\-{'('S;l(lo de

J,"lIralld I.

de cabellos pelo

casos Piedra qne
da de Horta.

de l\Iagalhães
~Taneiro a ~Junho

em Bel1oHorizonte

Fig. ~:2

('Iiltllta \'<,lha d,'

ves,
varanl

") Memoda do Instituto Oswaldo Cruz lD2G
Tomo XIX pg. 24(;.

lIa duas
cu,ia distincção até

denominando-se
tras" aos casos observados
"Piedra aos
Colonlbia.

E' geralInente nos indivíduos que se
hanhanl nos rios e qlIe faze111 uso de cos­
l11etico, 11lucilagens e substancias oleosas
'que se tem observado o desenvolviJnento
111ais frequente da piedra da Colonlbia.

Em qualquer das hypotheses, unUl vez
manifestado a infestação parasi­

taria, esta traduz-se pelo apparecilnento,
sobre a haste dos cabellos, de pequenos
nodnlos, Im plantados ora lateralInente, ora
envolvendo todo o peno, n[w detenninando
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esta ultiTna
suores eorados.

As

de Volhard determina em obesos com tendêneia
retenção de e sal, uma de e uma
notável de horas. J.:sto
efeHo observa-sc também não raramente quando

ó retardada e durante
quatro horas uma do

A prova no de~

semanas determina uma baixa

F. Fonseca.

a terapêutica da obe~
Therapie eler

Klin. TYoch.
da Hev. Lís~

V

A acção diurética da injestão duma
quantidade de água no chamado choque de

.p!lIl _
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